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APRESENTAÇÃO

As populações ao redor do mundo têm crescido em um ritmo acelerado, e 
que somado ao fato da procura progressiva por alimentos de qualidade, vão contribuir 
significativamente com a demanda por alimentos, incluindo pescado. E se tratando de saúde, 
os produtos oriundos da atividade pesqueira são grandes aliados aos consumidores. Desta 
forma, os assuntos relacionados a pescado são de grande relevância social e econômica.

Portanto, com intuito de trazer luz a respeito desta temática, este livro é uma obra 
desenvolvida pela Profa. Dra. Gabriela Vieira do Amaral, juntamente com discentes da 
Universidade de Vassouras e outros professores, visando propor uma análise sobre os 
aspectos de qualidade, inspeção, ciência e tecnologia de pescado. 
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CAPÍTULO 4
 

O SISTEMA DE CRIAÇÃO INTENSIVO DA TILÁPIA 
DO NILO (Oreochromis niloticus): ESTUDO DE CASO

Pedro Bruno Vieira

Álvaro Alberto Moura Sá dos Passos

Gabriela Vieira do Amaral

RESUMO: A produção de pescado representa 
uma alternativa importante para o suprimento 
alimentar no mundo. Pensando nisso, todos os 
estudos voltados para técnicas de cultivo são 
importantes. O presente estudo foi realizado, 
durante os meses de inverno, em um bairro rural 
no município de Miguel Pereira/ RJ e buscou 
verificar através das observações feitas em um 
sistema intensivo de cultivo e posteriormente 
análises estatísticas de variância, se o cultivo 
atrelado com a prática de sexagem apresentou 
vantagem significativa em relação ao grupo de 
tilápias não sexadas. O grupo sexado apresentou 
uma taxa de conversão alimentar e produção 
superiores. Entretanto, esses resultados 
não apresentaram uma variação significativa 
estatisticamente.
PALAVRAS-CHAVE: Sexagem, sistema intensivo, 
tilápias.

ABSTRACT: Fish production represents an 
important alternative to the world’s food supply. 
With that in mind, all studies focused on cultivation 
techniques are important. The present study was 
carried out, during the winter months, in a rural 

neighborhood in the municipality of Miguel Pereira 
/ RJ and sought to verify through the observations 
made in an intensive cultivation system and later 
statistical analysis of variance, if the cultivation is 
linked to the practice of sexing showed significant 
advantage in relation to the group of non-sexed 
tilapia. The sexed group showed a higher feed 
conversion and production rate. However, these 
results did not show a statistically significant 
variation
KEYWORDS: Sexing, intensive system, tilapia.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A piscicultura apresenta-se como uma 
atividade alternativa à prática extrativista, que 
tem ultrapassado seus limites sustentáveis, e 
revela-se como uma alternativa interessante 
para empreendedores de todos os portes (FAO, 
Fishery and Aquiculture Statistics 2016). Diante 
de um contexto de estagnação nas capturas de 
organismos aquáticos naturais, a piscicultura 
tornou-se uma atividade consolidada e capaz de 
abastecer a demanda mundial pelos pescados 
(SEBRAE, 2008). De acordo com o FAO (2006), 
a piscicultura pode ser determinada como 
a ciência que estuda e aplica os meios de 
promover o povoamento dos animais aquáticos; 
criação de animais aquícolas orientada por 
meios científicos.

De acordo com Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (FAO) em 
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(2018), a posição de décima terceira no ranking geral dos maiores produtores de pescado 
de origem aquícola do mundo é ocupada pelo Brasil. Sendo que, dentro dessas atividades 
a piscicultura é uma das principais modalidades de acordo com (Medeiros, 2018).

A piscicultura apresenta uma grande importância social, pois para muitas pessoas, 
principalmente as comunidades ribeirinhas, ela é uma das principais fontes de subsistência. 
Essa população depende diretamente do sucesso e do crescimento desta atividade 
(SANTOS et al., 2012). 

Em adição, existe a importância socioeconômica desta atividade, pois a produção de 
pescado representa uma alternativa para o suprimento alimentar no mundo e principalmente 
para essas comunidades, servindo como fonte de alimento, trabalho e fortalecimento 
cultural (MARUYAMA et al., 2009). A população brasileira já consome peixe acima da média 
recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que é de 12 quilos por habitante/
ano. Em 2013 o consumo médio por habitante/ano foi de 14,5kg (BRASIL, 2014). Para 
Jordan e colaboradores (2011), os modelos de criação intensiva apresentam vantagens, 
em relação a isso, uma vez que permitem alcançar altas produtividades, demandando 
relativamente pouco espaço e com baixo consumo de água. Além disso, a sexagem 
também pode ser vista como uma importante estratégia de cultivo, pois proporciona uma 
população de peixes constituída de machos, já que a tilápia nilótica fêmea apresenta um 
menor desenvolvimento quando comparada ao macho (DIAS-KOBERSTEIN et al.,2007).

2 | 	OBJETIVO  

Baseando-se nessas perspectivas e na hipótese de que a prática de sexagem é um 
manejo altamente eficaz para tornar o cultivo de tilapias mais vantajoso, este trabalho teve 
como objetivo descrever um estudo de caso sobre os parâmetros de criação da tilápia do 
Nilo (Oreochromisniloticus) separadas por sexagem manual e cultivadas em tanques no 
município de Miguel Pereira, estado do Rio de Janeiro.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

3.1	 Localização 

O experimento foi desenvolvido no bairro de Vera Cruz, uma área rural situada a 
12 km do município de Miguel Pereira no estado do Rio de Janeiro. Na figura 1 podemos 
observar a imagem de satélite do Google Maps, tendo como pontos de georreferenciamento, 
- 22.493379 de longitude e - 43.415523 de latitude.
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Figura 1: Imagem feita por satélite. 

Fonte: Google Maps (2020).

3.2	 Tanques-rede 

Para o experimento, foram confeccionados 2 tanques-rede (T1 e T2) retangulares, 
estruturados por hastes metálicas de dimensões 1m de comprimento, 1m de largura e 
0,6 m de altura, totalizando um volume de 0,6 m3, cada viveiro. Para o confinamento dos 
peixes, a estrutura de sustentação foi forrada por uma tela de arame galvanizado revestido 
com polietileno, de fion°16 e malha 25 mm (entre os nós), permitindo uma boa circulação 
da água sem que houvesse escape dos indivíduos confinados. 

O sistema contava ainda, com uma tampa evitando a atividade predatória, 
aumentando a segurança do sistema. Acoplados aos tanque-redes, as boias permitiam a 
flutuação do sistema. Quando submersos em água, os tanques ultrapassavam a linha da 
água em 0,04 m, portanto, totalizando volume útil (0,56 m3) ligeiramente inferior ao volume 
total do viveiro. Todo este sistema de criação, que pode ser observado na figura 2, foi 
desenvolvido com base na metodologia proposta pelo da modelo EMATER/RJ de produção 
de tilápias, descrito em SENAR, (2017).
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Figura 2: A: Representação do tanque-rede, com suas dimensões em destaque na cor vermelha. B: 
Tanque-rede submerso.

Os tanques-rede foram mergulhados em um lago represado de criação de tilápias, 
com área de 6.600 m2, com profundidade média de 3,5 metros e vazão média de 63 L/m. 
Os tanques foram amarrados em linhas, disposta em posição perpendicular ao fluxo da 
água, com uma distância de 2 metros da beira e 2 metros entre cada tanque. 

3.3	 Delineamento do Estudo  

O presente trabalho foi incluído no processo do CEUA (Comitê de Ética no Uso de 
Animais) da Universidade de Vassouras. Para a realização do experimento, um total de 
20 exemplares de tilápia do Nilo (Oreochromis Niloticus) foram adquiridos por doação e 
introduzidos em cada tanque-rede, como descrito anteriormente. Os exemplares tinham 
cerca de 120 dias de vida e apresentavam-se na fase de engorda.

O que diferenciavam os animais do tanque 1 para o tanque 2 foi o sexo dos alevinos, 
feito através da sexagem. A sexagem visual é uma técnica de simples execução comumente 
executada por produtores rurais. Esta técnica foi aplicada aos exemplares como descrito 
por Afonso e Leboute (1993), onde é possível verificar o sexo por meio da evidenciação 
da papila urogenital com solução de Azul de Metileno a 1%.  Tal diagnóstico foi possível 
devido ao fato da tilápia ser sexualmente dimórfica. Portanto, o T1 foi povoado com dez 
tilápias sexadas do sexo masculino e o segundo viveiro foi povoado com dez tilápias do 
sexo feminino. 

Como o foco do presente estudo, foi a fase de engorda, foram utilizados 20 alevinos 
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com 45 dias de idade, como sugerido por SENAR (2017). O período experimental foi de 120 
dias, de maio a agosto, com o início das atividades no dia 01 de junho de 2020 e término 
no dia 3 de agosto de 2020, compreendendo as estações do outono e inverno. Antes de 
realizar o povoamento dos tanques, foi feita a calcificação para poder corrigir o pH da água. 
É importante salientar que o fluxo da água no tanque é garantido por um cano de 100 mm, 
fato esse que garante uma boa oxigenação da água.

A alimentação foi fornecida por ração extrusada, com 36% de proteína bruta (PB), 
com uma frequência de três vezes ao dia (ás 8:00, 13:00 e 17:00 horas) na quantidade de 
3% da biomassa do viveiro. Para o cálculo de biomassa total foi utilizado a média total dos 
alevinos a cada pesagem multiplicado pelo número de alevinos a cada biometria, como 
descrito por SEBRAE (2008).

A biometria aconteceu a cada 15 dias e teve como objetivo acompanhar o 
desenvolvimento e ajustar a quantidade de alimento. De acordo com EMBRAPA (2013), 
a biometria é um procedimento de manejo dos peixes com finalidade de pesar os animais 
através de uma balança digital, a qual não se recomenda a aferição quando temperaturas 
de água esteja inferior a 20 °C e aconselha-se a fazer o manejo de forma cuidadosa, para 
evitar qualquer machucado que possa vir a contribuir para o aparecimento de doenças, e 
de forma rápida para evitar que os peixes fiquem presos na rede ou exposto ao ar por longo 
período. Para a biometria dos animais foi utilizada a balança eletrônica de inox da marca 
FILIZOLA® Plus, como observado na figura 3. 

Figura 4: Biometria dos animais.

A conversão alimentar aparente (CAA) e da biomassa total (BT) foram calculadas 
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através das formulas descritas a seguir, conforme orientações de Baldisserotto (2009).

Formula a: Calculo da conversão alimentar aparente (CAA) 

BT= Média total de cada pesagem X número de indivíduos do tanque 

Formula b: Calculo da biomassa total (BT) 

Também quinzenalmente, foram monitorados alguns parâmetros físico-químicos da 
água do sistema de criação, como: pH, amônia total, nitrito e oxigênio. Cada parâmetro, 
exceto a temperatura, foi analisado pelo kit de Potabilidade Alfact® (código 2693), com 
metodologia descrita pelo fabricante. Alguns estudos envolvendo analise de parâmetros 
físico-químicos e microbiológicos se valeram do mesmo método para monitoramento e 
diagnostico da água (FERREIRA et al., 2012). Para aferir a temperatura foi utilizado um 
termômetro de bulbo de mercúrio, e seu respectivos valores foram a média das duas 
medições diárias.

Todos os resultados foram submetidos a cálculos de valores de tendência central 
(média aritmética e desvio padrão) no Microsoft Excel 2010. Em seguida, foi aplicada a 
análise de variância simples ANOVA, como fator único sem repetição na amostra, no nível 
de 5% de significância.

 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios obtidos para os parâmetros físico-químicos da água 
permaneceram dentro da faixa considerada ideal para o cultivo de peixes, de acordo 
Tavares (1994). As médias dos valores aferidos no Tanque 1 e no Tanque 2 estão expostas 
na tabela 1, a seguir. Estatisticamente não foi evidenciado diferença significativa entre os 
parâmetros de temperatura, pH, amônia, nitrito e oxigênio entre o tanque 1 e 2, porém, foi 
percebida diferença ao longo dos dias de monitoramento, e com relação ao monitoramento 
dos pesos, estes apresentaram diferença significativa.
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Monitoramento Peso médio dos 
animais em gramas Temperatura pH Amônia Nitrito Oxigênio

Dia 1 528,4 27,4 6 0,23 0 6,2
Dia 2 608,4 26,5 5,4 0,21 0,01 6,7
Dia 3 687,5 28 5,8 0,3 0,08 6,1
Dia 4 768,4 24,2 7,1 0,19 0 5
Dia 5 840,4 21 7,2 0,27 0,01 6,4
Dia 6 923,4 22,3 5,8 0,24 0,03 7,2
Dia 7 998,4 24 5,3 0,21 0,04 7,1

Tabela 1. Monitoramento dos parâmetros de criação no tanque 1.

Monitoramento Peso médio dos 
animais em gramas Temperatura pH Amônia Nitrito Oxigênio

Dia 1 356,0 27,2 6 0,22 0,01 6,8
Dia 2 406,2 26,5 5,4 0,24 0,01 7
Dia 3 459,1 28,2 5,8 0,27 0,07 6,4
Dia 4 494,3 24 7,1 0,17 0,05 5,8
Dia 5 554,7 21,4 7,4 0,28 0,03 6
Dia 6 613,0 22,6 5,7 0,03 0,02 6,9
Dia 7 659,5 23,8 5,5 0,05 0,03 7,2

Tabela 2. Monitoramento dos parâmetros de criação no tanque 2.

Castagnolli (1992) ainda salienta que o melhor desempenho para a tilápia do Nilo é 
obtido com a temperatura da água entre 26 e 28°C. Contudo, o experimento foi realizado 
nos meses de outono e inverno, e a temperatura da água variaram entre 21,0 e 28, 2ºC. 
Onde a máxima foi registrada no mês de Junho e a mínima no mês de Julho pela manhã, 
já na estação de inverno. 

A tilápia é uma espécie que vive em um amplo espectro de temperatura, apresentando 
características de peixe tropical em relação a temperatura ideal para o seu crescimento, 
o que indica que a obtenção de maior peso e crescimento ocorrem em temperaturas 
médias mais elevadas, em torno de 28º C (OLIVEIRA et al., 2013). Além disso, a demanda 
alimentar, a partição de energia consumida entre a acumulação de tecido e os sumidouros 
de energia, como perda de calor, excreção de nitrogênio e fezes também são influenciadas 
pelas baixas temperaturas (Glencross, 2008).

Em relação ao ganho em peso, houve diferenças significativas entre os dois grupos, 
de acordo com a análise estatística de variância, (p > 0,05). Entretanto, as médias finais de 
ganho de peso e conversão alimentar não foram superiores aos encontrados por Candido 
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et al (2005) e Mendes et al (1999) em estudos similares.
Os dados de crescimento e produção incluindo pesos inicial e final, taxa de 

sobrevivência e conversão alimentar apresentados na Tabela 3.

Parâmetros T1 T2
Peso Médio inicial 528,0 356,0
Peso Médio Final 998,0 659,0
Conversão Alimentar 3,6 4,0
T. de Sobrevivência 100 100

Tabela 3. Média dos resultados obtidos no tanque 1 (T1) e no tanque 2 (T2)

Neste trabalho, as baixas temperaturas encontradas durante o experimento justificam 
os baixos índices de conversão alimentar, que se mantiveram superiores aos encontrados 
por Carneiro et al (1999). Contudo, as espécies do sexo masculino, presentes no tanque 1, 
apresentaram um índice melhor que o grupo presente no tanque 2, com alevinos do sexo 
feminino, com valores de 3,6 e 4,0 respectivamente. 

Resultados obtidos com espécies do sexo masculino também foram encontrados 
por Albino et al (2020), em um estudo similar, com dois grupos de tilápias, as do sexo 
masculino também apresentaram coloração e maior uniformidade no peso e tamanho. De 
acordo com Moura et al (2011), isso se dá em razão da espécie apresentar um grande 
extinto maternal, protegendo seus ovos e alevinos dentro da boca, e assim, dificultando 
o ganho de massa corporal. Outro agravante, levantado por outro autor, é a alta taxa de 
reprodução da  tilápia,  o  que  gera  disputa  por  espaço,  alimento  e oxigênio, tornando  
expressivos  os  entraves  enfrentados pelo  piscicultor  na  produção  desta espécie 
(MAKINO et al., 2009). 

5 | 	CONCLUSÕES 

A prática de sexagem não é algo complexo, principalmente se for feita quando os 
peixes estiverem com seus órgãos sexuais mais maturados. Isso se dá pelo fato do órgão 
sexual da fêmea ser facilmente identificado por ser arredondado e vermelho, ao contrário 
do órgão do macho, que é mais pálido e triangular.

Além disso, a prática da sexagem se tornou bastante vantajosa. Mesmo o 
experimento tendo ocorrido durante os meses de outono e inverno, foi observado um ganho 
de peso mais expressivo no grupo sexado, uma vez que não existiu perda de energia com 
a postura e nem descontrole da população.

Dessa maneira, podemos concluir que a prática de sexagem se mostrou uma ótima 
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alternativa para o aumento da produção de pescado, animais sexados crescem e ganham 
peso mais rápido e apresentam um índice de conversão alimentar mais atrativo. Além 
disso, a prática de sexagem é de fácil execução e não necessita de profissionais da área 
qualificados para a sua realização.
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